






VIAGENS COM 

ORIGEM NA ZONA 

DE INFLUÊNCIA 
PESQUISA ORIGEM-DESTINO 

METRO, 2007 



SISTEMA VIÁRIO 

ESTRUTURAL 



TRANSPORTES E 

MELHORAMENTOS 

VIÁRIOS 



REDE 

CICLOVIÁRIA 
CET, 2015 



DRENAGEM. VERDE. MEIO AMBIENTE 
PIU NAÇÕES UNIDAS 



ÁREAS VERDES 
PRAÇAS, CANTEIROS, 

PARQUES ESTADUAIS E 

MUNICIPAIS EXISTENTES E 

PREVISTOS 





ÁREAS 

CONTAMINADAS 
CETESB 2015 

TOTAL  

1.460.704,85 m² 

 

73,57% contaminada 

 

20,86% Em Processo de reabilitação 

 

5,55% Reabilitada 

 

ACP + raio de 500m 

14.707.545,60m² 

 

Porcentagem de áreas contaminadas  

em relação ao ACP + raio: 

9,93% 

 

 



BACIAS 

HIDROGRÁFICAS 

BACIAS PRINCIPAIS 

Belini 

Corujas 

Verde I 

Pirajussara 

 

BACIAS INTERMEDIÁRIAS  

Corujas/Belini 

Morro do “S”/ Pirajussara 

Verde I/ Corujas 

Verde II/ Verde I 

 

 

 



CARTA 

GEOTÉCNICA 
EMPLASA, 1993 



VULNERABILIDADE SOCIAL 
PIU NAÇÕES UNIDAS 



ÍNDICE DE 

VULNERABILIDADE 

SOCIAL 

IPVS, 2010 



FAVELAS  

E NÚCLEOS 

URBANIZADOS 

HABISP, 2009 



ZEIS 
LEI DE ZONEAMENTO – 

L16.402/2016 

Área Total ZEIS 2 

 2.640 m² 

 

Área Total ZEIS 3 

 3.940 m² 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PROGRAMA DE INTERESSE PÚBLICO 
PIU NAÇÕES UNIDAS 



DIRETRIZES 

URBANÍSTICAS 

• Possibilitar o adensamento construtivo e demográfico da área, de forma compatível com as diretrizes do PDE, da 

OUC Faria Lima, do Código Florestal e das necessidades específicas dos órgãos públicos que a ocupam; 

 

•Induzir o melhor aproveitamento dos imóveis existentes, promovendo a multiplicidade de usos, as fachadas 

ativas e a fruição pública; 

 

• Definir parcelamento compatível com a ocupação existente e planejada, de modo que possa ser gradativamente 

implantado de forma integrada ao tecido urbano e ao sistema viário local, ampliando sua permeabilidade e 

capilaridade em relação à mobilidade não motorizada; 

 

• Ampliar as calçadas existentes, de modo a dar mais conforto aos pedestres e permitir a expansão da arborização 

urbana, notadamente na Rua do Sumidouro, e a instalação de mobiliário urbano; 

 

• Implantar infraestrutura cicloviária integrada à rede existente, considerando os pontos de interesse local, tais 

como equipamentos de transporte, cultura e lazer; 



DIRETRIZES 

URBANÍSTICAS 

• Preservar a massa arbórea do lote 0016, integrando-o à Praça Victor Civita e à arborização urbana do entorno. 

No cenários B ou C, priorizar a destinação deste maciço ao sistema de áreas verdes públicas; 

 

• Implantar soluções de detenção/retenção de águas pluviais, integradas a soluções de desenho urbano e de 

sombreamento de espaços públicos; 

 

• Reabilitar as áreas contaminadas existentes, para que possam recepcionar atividades compatíveis com as 

diretrizes de desenvolvimento urbano para a região; 

 

• Valorizar o patrimônio histórico local, constituído pelo edifício do antigo incinerador de lixo ou “sumidouro” de 

Pinheiros, localizado na Praça Victor Civita, definindo diretrizes que qualifiquem sua percepção na paisagem local; 

 

• Definir, nas áreas públicas remanescentes, áreas institucionais destinadas a recepcionar equipamentos públicos 

que contribuam para a ampliação da cobertura da rede existente e para a melhoria dos indicadores sociais da 

região. 



PROJETO: PIU NAÇÕES UNIDAS

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4

Consulta  Públ ica  1 - 

Elementos  prévios
P01

Consol idação das  

Informações  para  

divulgação do PIU

Elementos  técnicos  

de subs ídio ao PIU

P02

Perímetro do PIU, 

Caracterís ticas  bás icas  da  

Proposta e Fases  do 

projeto

P03 Programa SABESP e CETESB

P04

Projeto de Ordenamento 

ou Reestruturação 

Urbanís tica  

P05 Modelagem Econômica

P06
Modelo de Gestão 

Democrática

Peça Jurídica  de 

Regulamentação do 

PIU 

P07

Redação de Minuta do 

Decreto ou Projeto de Lei  

do PIU

Consulta  Públ ica  2 - 

PIU    e Peça Jurídica
P08

Consol idação das  

Informações  para  

divulgação do PIU

PRODUTOS
AGO SET

ESCOPO
MAI JUN JULABR

Desenvolvimento do 

PIU

DESENVOLVIMENTO 

DO PIU 


